
VESTIBULINHO ETECs  - 2º  semestre  2009 
Exame:  21/06/09  (domingo) - às 13h30min

CADERNO  DE  QUESTÕES

Nome do(a) candidato(a): ________________________________________________  Nº de inscrição: ________________

Caro(a) candidato(a),

Antes de iniciar a prova, leia atentamente as instruções a seguir: 

Este caderno contém 50 (cinquenta) questões em forma de teste. 
A prova terá duração de 4 (quatro) horas, sendo 3 horas e 30 minutos para responder às questões da prova e 30 minutos para responder 
ao Questionário Socioeconômico.
Após o início do Exame, você deverá permanecer no mínimo até as 15h30min dentro da sala do Exame, podendo, ao deixar este local, 
levar consigo este caderno de questões.
Voc° receber§ do Fiscal a Folha de Respostas Deýnitiva. Veriýque se est§ em ordem e com todos os dados impressos corretamente. 
Caso contr§rio, notiýque o Fiscal, imediatamente.
Ap·s certiýcar-se de que a Folha de Respostas Deýnitiva ® sua, assine-a com caneta esferogr§ýca de tinta preta ou azul no local 
em que há a indicação: “ASSINATURA DO(A) CANDIDATO(A)”.
Ap·s o recebimento da Folha de Respostas Deýnitiva, n«o a dobre e nem a amasse, manipulando-a o m²nimo poss²vel.
Cada questão contém 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E) das quais somente uma atende às condições do enunciado.
Responda a todas as questões. Para cômputo da nota, serão considerados apenas os acertos.
Os espaços em branco contidos neste caderno de questões poderão ser utilizados para rascunho.
Estando as questões respondidas neste caderno, você deverá primeiramente passar as alternativas escolhidas para a Folha de Respostas 
Intermediária, que se encontra na última página deste caderno de questões.
Posteriormente, você deverá transcrever todas as alternativas assinaladas na Folha de Respostas Intermediária para a Folha de 
Respostas Deýnitiva, utilizando caneta esferogr§ýca de tinta preta ou azul.
Questões com mais de uma alternativa assinalada, rasurada ou em branco serão anuladas. Portanto, ao preencher a Folha de Respostas 
Deýnitiva, faa-o cuidadosamente. Evite erros, pois n«o ser§ poss²vel a sua substitui«o.
Preencha as quadr²culas da Folha de Respostas Deýnitiva, com caneta esferogr§ýca de tinta preta ou azul e com trao forte e cheio, 
conforme o exemplo a seguir   

Quando voc° terminar a prova, avise o Fiscal, pois ele recolher§ a Folha de Respostas Deýnitiva, na sua carteira. Ao t®rmino da 
prova, voc° somente poder§ retirar-se da sala do Exame ap·s entregar a sua Folha de Respostas Deýnitiva, devidamente assinada, ao 
Fiscal. 
Enquanto você estiver realizando o Exame, ® terminantemente proibido utilizar calculadora, telefone celular, bip, pager, computador 
e assemelhados, radiocomunicador, chapéu, boné, lenço, gorro, óculos escuros, corretivo líquido ou quaisquer outros materiais 
(papéis) estranhos à prova.
O desrespeito às normas que regem o presente Processo Seletivo Vestibulinho, bem como a desobediência às exigências registradas 
no Manual do Candidato, al®m de san»es legais cab²veis, implicam a desclassiýca«o do candidato.
Será eliminado do Exame o candidato que:

não apresentar um dos documentos de identidade originais exigidos no Manual do Candidato;
sair da sala sem autoriza«o do Fiscal, com ou sem o caderno de quest»es e/ou a Folha de Respostas Deýnitiva;
utilizar-se de qualquer tipo de equipamento eletrônico e/ou de livros e apontamentos;
comunicar-se com outro candidato durante a prova;
ausentar-se do prédio durante a realização do Exame, independente do motivo exposto;
realizar a prova fora do local determinado pela Etec.

18.   Aguarde a ordem do Fiscal para iniciar o Exame.
                                                                                                       BOA PROVA!
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Gabarito oýcial 

O gabarito oýcial da prova ser§ divulgado a partir das 
18 horas do dia 21/06/09, no site www.vestibulinhoetec.
com.br e na Central de Informações ao Candidato.

Resultado

A lista de classiýca«o geral ser§ divulgada a partir do 
dia 08/07/09, na Etec em que o candidato pretende estudar 
e no site www.vestibulinhoetec.com.br. 
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LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE NÚMEROS 1 A 13.
   
    Trecho do discurso de posse do presidente Barack Obama 

 “... Nós levaremos a ciência a seu lugar de merecimento e controlaremos as maravilhas da tecnologia para aumentar a qualidade do sistema de saúde e reduzir 
seu custo.
Nós usaremos o Sol e os ventos e o solo para abastecer nossos carros e movimentar nossas fábricas. Nós transformaremos nossas escolas, faculdades e 
universidades para suprir as demandas de uma nova era. Tudo isso nós podemos fazer. E tudo isso nós faremos. (...)
Sabemos que nossa herança multicultural é uma força, não uma fraqueza. Somos uma nação de cristãos e muçulmanos, judeus, hindus e ateus. Somos moldados 
pelas línguas e pelas culturas de cada parte desta Terra; e por causa disso provamos o sabor mais amargo da guerra civil e da segregação e emergimos desse 
capítulo mais fortes e mais unidos; não podemos senão acreditar que os velhos ódios passarão um dia; que as linhas das tribos vão se dissolver rapidamente; que 
o mundo ýcar§ menor, nossa humanidade comum deve revelar-se e que a Am®rica vai desempenhar o seu papel em uma nova era de paz. (...)  

(Adaptado de: Discurso de posse de Barack Obama, em 20.01.2009. Dispon²vel em http://www.estadao.com.br/noticias/internacional,veja-a-integra-do-discurso-de-posse-de-obama,310201,0.htm)

O presidente Obama é o primeiro presidente negro dos EUA. Diferentemente de outros negros americanos, ele 
não descende de um ex-escravo, mas de um pai queniano e de uma mãe americana branca.
Pensando na escravidão negra africana, sabemos que ela existiu em várias áreas da América, durante alguns 
s®culos. Se compararmos as regi»es do continente em que houve essa forma de trabalho, podemos aýrmar 
que ela

(A) existiu em todo o continente americano, havendo apenas diferenças quanto à região de origem dos  grupos 
africanos que vieram à América.

(B) ocorreu nas colônias inglesas estabelecidas ao sul da América do Norte e no Brasil, até o século XIX.
(C) coexistiu na América com o trabalho livre dos indígenas que extraíam o ouro e a prata para os dominadores 

espanhóis.
(D) existiu simultaneamente na América do Norte, no Brasil e no Canadá.
(E) ocorreu durante longo período no Brasil (séculos XVI a XVIII) mas, no restante da Am®rica, ýcou restrita ao 

século XVI.

Questão 1

DESAFIOS E DECORRÊNCIAS
  Temos, hoje, vários problemas a enfrentar para garantir a nossa sobrevivência como indivíduos e como espécie e, diariamente, o que predomina 

nos jornais, debates, campanhas de alerta e de solidariedade são as informações sobre fatos e situações alarmantes.
    £ di§ria e dif²cil a luta para mantermos o otimismo e a esperana diante das not²cias, a n«o ser que n·s as encaremos mais como desaýadoras 
do que desanimadoras. Ali§s, a hist·ria da humanidade ® exatamente a hist·ria da supera«o dos problemas de vivência e de sobrevivência 
e da relação entre permanência e mudança, que pode ser assim sintetizada: desaýo Ÿ busca de supera«o Ÿ sucesso ou derrota Ÿ 
novos desaýos Ÿ busca de supera«o Ÿ sucesso ou derrota Ÿ novos desaýos... e assim por diante.
    Em sua origem, os humanos tiveram de enfrentar grandes desaýos decorrentes do fato de serem desprovidos das defesas naturais de que 
dispunham os outros animais ï pelos, penas, garras, presas, chifres, alta velocidade, capacidade de voar, capacidade de se camuþar etc. ï al®m 
de instintos que lhes possibilitavam formas de sobreviver sem ter de cri§-las ou aprend°-las com os outros de sua esp®cie.
    Contudo, com o passar do tempo e utilizando outras características que lhe eram favoráveis – postura ereta, mãos livres para manipular 
objetos, cérebro e a inteligência mais desenvolvidos – os humanos criaram linguagens e produziram instrumentos, métodos, técnicas, artes, 
ciências e tecnologias.
    Suas descobertas e inven»es lhes possibilitaram explorar e utilizar os diversos recursos naturais e concretizar suas ideias e seus desejos de 
conforto, prazer, beleza, sa¼de, longevidade e poder: um poder sobre si mesmo, sobre outros seres vivos, sobre sua pr·pria esp®cie e sobre a 
Terra.
    E porque tiveram tantas ideias e desenvolveram tantos recursos para concretiz§-las, os humanos foram se deparando cada vez mais com 
desaýos a superar. Superados, eles  provocavam novos problemas.
    Hoje, esses problemas são tantos e de dimensões tão gigantescas que o perigo maior é a destruição do nosso próprio planeta. Por isso, o 
tema geral deste exame ® a const©ncia do desaýo como alavanca que move o desenvolvimento das sociedades humanas, criando-lhes sempre 
novos desaýos.
    Nosso objetivo ® reþetir sobre a responsabilidade no uso dos recursos que o planeta oferece e na aplica«o da ci°ncia e das tecnologias j§ 
desenvolvidas e daquelas a desenvolver.
    Se tivermos a consciência e a humildade para reconhecer que jamais seremos capazes de recriar elementos da natureza já destruídos e de que 
precisamos agir depressa para impedir o processo de deterioração total da nossa Terra, então será possível que, no futuro, possamos realmente 
nos orgulhar de pertencer à espécie mais inteligente do planeta.

LEIA O TEXTO A SEGUIR. ELE FOI A REFERÊNCIA PARA A FORMULAÇÃO DAS QUESTÕES DESTA PROVA.
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Avalie as seguintes vantagens que justiýcariam o uso da energia solar.

I. A sua capacidade de fonte inesgot§vel, levando-se em considera«o a escala de tempo da vida humana. 
II. A explora«o dessa energia reduz, signiýcativamente, os impactos ambientais em rela«o aos impactos provenientes da explora«o 

e do uso de energias fóssil e nuclear.
III. A disponibilidade de capta«o e aplica«o dessa energia pr·xima aos locais de consumo, o que elimina a necessidade de transporte 

atrav®s de grandes dist©ncias.

£ v§lido o que se aýrma em 
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

Leia o texto e analise a ýgura.

O Sol é uma fonte de energia térmica e luminosa. A energia térmica, na forma de calor, pode se propagar nos 
meios s·lidos, þuidos e no v§cuo, pelos processos conhecidos por condução, convecção e irradiação.

Em muitas resid°ncias s«o instalados aquecedores solares como o da ýgura, a ým de diminuir o gasto de 
energia com o uso de chuveiros elétricos. Esses aquecedores consistem em dois reservatórios de água (quente 
e fria) e em placas (coletores) solares.

(Disponível em: http://www.aquecedorsolartuma.com.br/imagens/funcionamentoaquecedor.jpg Acesso em: 20.04.2009.)

Considerando as informações dadas, assinale a alternativa cujas palavras completam, correta e respectivamente, 
as lacunas do texto a seguir. 

 

(A)  convec«o - irradia«o - condu«o
(B)  irradia«o - convec«o - condu«o
(C)  condu«o - irradia«o - convec«o
(D)  irradia«o - condu«o - convec«o
(E)  condu«o - convec«o - irradia«o

Questão 2

Questão 3

placa (coletor) solar

água para consumo

reservatório de água quente
reservatório de água fria

    Um tubo leva a água fria para as placas coletoras. Essas placas, por meio do processo da _______, são 
aquecidas pelos raios solares e aquecem a água pelo processo da ________.
A §gua, agora quente, sobe para o reservat·rio adequado pelo processo da ______ , ýcando assim dispon²vel 
para um banho devidamente aquecido.



Os investimentos tecnológicos em energia solar 
estão crescendo. Por exemplo, o projeto da foto 
apresentada tem como objetivo utilizar a energia 
solar para o derretimento de alumínio.

Considere os seguintes detalhes desse gigantesco 
“forno solar”.

É constituído de uma superfície esférica revestida 
de lâminas espelhadas.
As l©minas reþetem os raios do Sol, supostamente 
paralelos.
Depois de reþetidos, os raios incidem numa regi«o 
a 10 metros do ponto central da superfície, onde o 
derretimento do alumínio ocorre.
A superf²cie reþetora ®, supostamente, um espelho 
esférico de foco A e centro de curvatura B.

(Disponível em: http://greenlineblog.com/the-physics-sun-a-solar-
laser-in-uzbekistan/ Acesso em: 27.03.2009.)

Assinale a alternativa que melhor representa: o 
tipo de espelho, os raios incidentes e reþetidos e a 
posição correta da região A ou B, para que haja o 
derretimento do alumínio.

•

•

•

•

 

Em relação aos aquecedores solares, um dos 
desaýos para se obter o melhor aproveitamento da 
energia solar é saber controlar a incidência dos raios 
solares sobre as placas coletoras.

Pensando nisso, imagine um morador que instalou 
em sua resid°ncia, a ým de economizar energia, 
uma placa coletora com uma inclinação de 15º em 
relação ao solo.

Para descobrir o horário aproximado no qual o 
coletor tem a máxima eýci°ncia, ele precisa:

considerar que os raios solares devem incidir 
perpendicularmente sobre as placas;

supor que, num determinado dia, o movimento 
aparente do Sol seja de Leste a Oeste, 
“nascendo” às 6 horas e se “pondo” às 18 horas, 
como mostra, na ýgura, a semicircunferência 
que está contida em um plano perpendicular ao 
solo. 

 

Avaliando as informações dadas, o horário 
aproximado em que o coletor tem máxima eýci°ncia 
ocorre às

(A) 7 horas.
(B) 8 horas.
(C) 9 horas.
(D) 10 horas.
(E) 11 horas.

•

•

Questão 4
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15º
Coletor 

Solar

Raios 
solares

eixo horizontal
Visão do morador

Questão 5

(A) Convexo

(B) Côncavo

(C) Convexo

(D) Côncavo

(E) Convexo

A

10m

10m

A

20m
B

20m

B

10m

A

   

       

ƿƿ

Solo

poente

Placa 
solar

Sol

nascente

Figura fora de escala

ǒ



              

      
LEIA O ARTIGO 7º  DA DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DI-
REITOS DA ÁGUA E A TABELA, A SEGUIR, QUE SERVIRÃO 

PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE NÚMEROS 6 E 7.

ñArt. 7Ü - A §gua n«o deve ser desperdiada, nem polu²da, nem 
envenenada. De maneira geral, sua utilização deve ser feita com 
consciência e discernimento para que não se chegue a uma 
situação de esgotamento ou de deterioração da qualidade das 
reservas atualmente disponíveis.” 

A tabela mostra a potência elétrica (P), o tempo 
de uso diário (t) e a respectiva energia elétrica 
consumida (Eel) em uma determinada residência.

APARELHO 
ELÉTRICO

POTÊNCIA 
(P)

TEMPO DE 
USO DIÁRIO 

(t)

ENERGIA ELÉTRICA 
CONSUMIDA    
  (uso diário)

(Eel)
1 c h u v e i r o 

elétrico 6,0 kW 10 minutos 1,0 kWh

1 TV 250 W 4,0 horas 1,0 kWh

1 forno de  
micro-ondas

1,0 kW 30 minutos 0,5 kWh

1 geladeira 300W 10 horas 3,0 kWh

Considerando que R$ 0,40 é o preço de 1 kWh, o gasto 
mensal com todos esses aparelhos ligados é de
(A) R$ 36,00.
(B) R$ 44,00.
(C) R$ 66,00.
(D) R$ 84,00.
(E) R$ 96,00.

Suponha que a energia potencial de um determinado 
volume de água, presente em uma usina 
hidrelétrica com desnível h = 30 m, seja transformada, 
exclusivamente, em energia elétrica para aquecer a 
água do chuveiro da residência citada anteriormente.

Para um banho de 10 minutos, o volume mínimo de 
água utilizado por essa hidrelétrica, é, em litros, de

(A) 12 000.
(B) 18 000.
(C) 20 000.
(D) 24 000.
(E) 36 000.
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Questão 6

Lembre-se da condição:
Eelétrica = Epotencial = m • g • h
m é a massa de água

Além da energia solar, Barack Obama menciona outra 
importante fonte de energia renovável : a eólica. Esta 
energia, produzida pelos ventos, transforma energia  

(A) cinética em energia elétrica.
(B) térmica em energia mecânica.
(C) potencial em energia hidráulica.
(D) radioativa em energia calor²ýca.
(E) química em energia cinética. 

A água é a chave da vida! 
Com relação ao ciclo da água ou ciclo hidrológico, 
responsável pela renovação da água no planeta, são 
feitas as aýrma»es a seguir. 

I.    O ciclo inicia-se pela evaporação das águas dos 
rios, reservatórios e mares, bem como pela trans-
piração e respiração das plantas.

II.  O vapor d’água forma nuvens cujos deslocamentos 
sofrem inþu°ncia do movimento de rota«o da Ter-
ra e das correntes atmosféricas.

III.  A condensação do vapor d’água forma as chuvas. 
Quando a água das chuvas atinge a terra, ocorrem 
dois fen¹menos: escoamento superýcial e inýltra-
ção no solo.

£ v§lido o que se aýrma em 

(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

Questão 9

Questão 7

Questão 8

Dados: densidade da §gua: d = 1,0 kg/L
               1,0 kWh = 3 600 000 J
              acelera«o da gravidade: g = 10 m/s2
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Solucionar os problemas da escassez de água é  
um desaýo que nos obriga a reconsiderar a nossa 
relação com o planeta e a elaborar estratégias para 
a economia de recursos hídricos.

Atualmente, além das técnicas de captação de 
água da chuva e de reaproveitamento das águas 
já utilizadas nas residências, existem as técnicas 
de dessalinização da água do mar, difundidas 
pelos países do Oriente Médio e que são bastante 
utilizadas no mundo. 

Pensando nisso, reconheça as principais técnicas de 
dessalinização da água.

(A) Destilação e osmose reversa.
(B) Flotação e destilação.
(C) Levigação e osmose.
(D) Decantação e condensação.
(E) Filtração e desinfecção.

Questão 11

Quando chove muito, os rios aumentam seu volume 
d’água e muitas vezes transbordam, causando 
enchentes e problemas. Heródoto,  grego que viveu no 
século V a.C., nos relatou que o rio Nilo transbordava 
naturalmente após as chuvas regulares,que ocorriam 
entre junho e setembro. Entretanto essas enchentes, 
ao invés de destruição, trouxeram a prosperidade ao 
antigo Egito principalmente porque os egípcios

(A) aproveitaram a variação do nível da água para 
construir as primeiras máquinas hidráulicas.

(B) construíram muralhas de contenção ao longo do 
Nilo para evitar o transbordamento, iniciando, 
assim, o desenvolvimento da arquitetura.

(C) conquistaram novas terras, ao fugir das enchen-
tes, aumentando dessa maneira seu império.

(D) conseguiram, em algumas regiões, conter o avan-
ço das águas construindo represas onde desen-
volveram a piscicultura (criação de peixes).  

(E) faziam a agricultura, após as águas  baixarem,  
usando as ricas e férteis margens lodosas como 
áreas de plantio.

Questão 10  
Água virtual é a quantidade de água gasta nos processos 
produtivos. Desse modo, ela está embutida nos produtos e nos 
serviços não apenas no sentido visível, físico; mas também no 
sentido “virtual”. É uma medida indireta dos recursos hídricos 
consumidos na produção de um bem.
Por exemplo, em 2003, o Brasil exportou 1,3 milh«o de toneladas 
de carne bovina e, dessa maneira, acabou tamb®m exportando 
19,5 kmį de §gua virtual. 
Dados recentes da UNESCO dão conta de que o comércio 
global movimenta um volume anual de água virtual da ordem de                    
1 000 a 1 340 km³, sendo:

67 % com o com®rcio de produtos agr²colas;
23 % com o com®rcio de produtos animais;
10 % com produtos industriais. 

(Adaptado de: http://www.sabesp.com.br/CalandraWeb/CalandraRedirect/ 
?temp=5&proj=sabesp&pub=T&comp=Noticias&db=&DOCID=01DA58C98

B0A62D7832571CA0046F76C Acesso em: 20.03.2009.)

De acordo com o texto, considerando o volume 
mínimo de água virtual relacionado ao comércio 
global de produtos animais, pode-se aýrmar que, 
referente à exportação de água virtual proveniente 
da venda de carne bovina em 2003, a participação 
percentual do Brasil foi, aproximadamente, de

(A)   8,5%.
(B)   9,8%.
(C) 10,5%.
(D) 12,7%.
(E) 13,4%.

•
•
•

Questão 12
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A importância dos rios Amazonas, São Francisco e Tietê, no período colonial brasileiro, deve-se
(A) ao grande potencial energético neles existente, o que fez do Brasil o maior fornecedor de energia elétrica de 

toda a América Latina.
(B) à larga exploração de drogas do sertão (ocorrida ao longo do Amazonas), à criação de gado (ao longo do 

Tietê) e à instalação de fazendas irrigadas ao longo do rio São Francisco.
(C) ao fato de eles terem sido as vias que levaram a colonização, nos séculos XVI e XVII, aos pontos mais re-

motos do interior, promovendo a formação de um território de dimensão próxima à atual.
(D)  à exploração do látex para a produção de borracha, existente à época em todo o território nacional, ao longo 

dos grandes rios.
(E)  à fartura de espécies raras e exóticas  para a pesca, à construção de uma hidrelétrica no São Francisco e ao 

sucesso do projeto de despoluição do rio Tietê.  

LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE NÚMEROS 14 E 15. 

OS NÚMEROS – UMA GRANDE INVENÇÃO

A história dos sistemas de numeração, ou seja, dos números, é muito rica e acompanha o desenvolvimento 
humano desde a pré-história.

Na Antiguidade, cada civilização possuía o seu próprio sistema de numeração, isto é, símbolos e regras para a 
representação escrita dos números como o sistema de numeração romano, usado na Europa por séculos.

Os romanos utilizavam letras para representar os números de acordo com a seguinte correspondência:   

Para escrever um número, combinavam esses símbolos como nos exemplos a seguir:

• XXX = 10 + 10 + 10 = 30
• LXI = 50 + 10 + 1 = 61
• XC = 100 – 10 = 90

CDLVIII = (500 – 100) + 50 + 5 + 1 + 1 + 1 = 458

Nesse sistema, uma soma não era uma operação para qualquer um, e a multiplicação ou a divisão, então, só 
para gênios!

A partir do século XII se introduz, na Europa Ocidental, o sistema de numeração posicional decimal (aquele 
que empregamos atualmente), também conhecido como indo-arábico, que é prático e permite a representação, 
com facilidade, de qualquer número.
Suas regras para as operações são fáceis de entender, e qualquer pessoa pode e consegue utilizá-las.
A adoção desse sistema de numeração trouxe consequências incalculáveis para a humanidade pois, com a 
democratização e a universalização dos números, facilitou-se o desenvolvimento da ciência, da matemática e 
da tecnologia.

•

Questão 13

I V X L C D M

1 5 10 50 100 500 1 000



                           

Considerando a tirinha a seguir:
          

Pelo diálogo, pode-se concluir que Helga 

(A) é dez anos mais velha que Bóris.
(B) tem a mesma idade que Bóris.
(C) tem a mesma idade que a amiga.
(D) é quatro anos mais nova que a amiga.
(E) é quatro anos mais velha que a amiga.

No sistema de numeração indo-arábico, a 
representação escrita dos números é feita com a 
utilização de dez algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9.

Nesse sistema, uma das funções do zero é estabelecer 
a posição dos algarismos para diferenciar números 
como, por exemplo: 25, 205 e 2 005.

Assim, utilizando uma única vez o algarismo 2 e uma 
única vez o algarismo 5, e empregando o algarismo 
zero tantas vezes quanto necessário, podem-se 
escrever N números naturais distintos de dois,           
de três ou de quatro algarismos.

Nessas condições, o valor de N é

(A) 8.
(B) 10.
(C) 12.
(D) 14.
(E) 16.

Questão 14

Questão 15
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Leia o texto a seguir.

ñ Se as conquistas ¼teis ¨ humanidade vos comovem; se ýcais 
pasmados diante da telegraýa el®trica, da fotograýa, da anestesia, 
e de tantas outras descobertas; se estais orgulhosos e conscientes 
da parte que cabe ao vosso país na conquista dessas maravilhas, 
tomai interesse, eu vos conjuro [convoco], por esses recintos 
sagrados que chamamos de laboratórios. Façais o possível para 
que eles se multipliquem. Eles representam os templos do futuro, 
da riqueza e do bem-estar social. £ por interm®dio deles que a 
humanidade melhora e cresce. É neles que o homem aprende a 
ler os segredos da natureza e da harmonia universal, enquanto 
as obras do homem são quase sempre obras de barbárie, de 
fanatismo e de destruição...”

 (Discurso pronunciado por Madame Curie, em julho, quando da inau-
guração do Instituto do Radium, em Paris, início da 1ª Guerra Mundial.)

Para que os laboratórios sejam de fato “recintos 
sagrados” é preciso que os pesquisadores saibam 
como neles trabalhar.
Avalie entre os procedimentos, a seguir, aqueles 
que são adequados ao trabalho dos cientistas que 
realizam experimentos para pesquisa.

I. Atender às regras básicas de segurança laboratorial.
II. Analisar e interpretar os resultados dos experimentos.
III. Obedecer à sequência das etapas que caracteri-
zam o trabalho cient²ýco.

IV. Levantar hipóteses, observar e analisar os resultados.

£ v§lido o que se aýrma em

(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.

Lembrete: 025 = 25

Questão 16

EU NASCI NO ANO DE  
940 d.C. E BÓRIS NASCEU 
EM 925 d.C.

MUITO 
BEM ... .

QUANDO É 
QUE VOCÊ 
NASCEU, HELGA?

CMXXXVI .
MAIS TORTA?

BOA
RESPOS-
TA, BABY!

(BROWNE, Dik. O melhor de HAGAR, O HORRÍVEL. Porto Alegre: L&PM, 2005.)



 
Leia o texto a seguir. 

Em 1796, o m®dico ingl°s Edward Jenner venceu o desaýo de 
combater a var²ola, ao inocular* o paciente James Phipps, um 
garoto de oito anos, com o pus retirado de uma ferida do corpo 
de uma camponesa, que havia contraído uma doença do gado, 
semelhante à varíola, mas que não causava a morte. 
O garoto contraiu uma infecção benigna e, rapidamente, estava 
recuperado. 
Meses depois, Jenner  inoculou Phipps com pus de var²ola, mas o 
menino não adoeceu. 
Era a descoberta da vacina.
Atualmente, as vacinas est«o entre as frentes de pesquisa mais 
promissoras da medicina. A prote«o proporcionada por elas 
mudou o curso das doenças. Graças às imunizações, a varíola foi 
erradicada mundialmente em 1980. 
(Adaptado de: http://www.bio.ýocruz.br/interna/vacinas_historia.

htm#vacina  Acesso em: 12.04.2009.)
* Inocular: transmitir uma doença inserindo seu agente causador 
em um organismo.

Sobre a descoberta de Jenner e as vacinas em geral, 
podemos aýrmar que

(A) quando Phipps foi inoculado, seu organismo foi 
induzido a formar ant²genos espec²ýcos para neu-
tralizar a ação dos micro-organismos patogêni-
cos.

(B) o tipo de vacina descoberta por Jenner representa 
uma forma de imunidade passiva artiýcialmente 
adquirida. 

(C) quando as pessoas são vacinadas, recebem an-
ticorpos prontos obtidos da modiýca«o, morte 
ou atenuação do micro-organismo causador da 
doença.

(D) vacinar signiýca inocular as pessoas com ant²genos 
mortos ou inativos que estimulam a produção de an-
ticorpos.

(E) a vacinação proporciona imunidade permanente, 
desde que tenha sido aplicada em crianças que 
tenham entre três meses a um ano de idade.

 

Questão 17
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Questão 18

Charge de 1904, sa-
tirizando Oswaldo 
Cruz, médico sani-
tarista à época da 
Revolta da Vacina. 
Repare que na mão 
esquerda, ele segura 
uma enorme seringa.

“Corpos doentes em mentes insanas”, assim 
escreveu um historiador a respeito da Revolta da 
Vacina, ocorrida no Rio de Janeiro, em 1904.  

(A) reação da população que não queria ser vacinada 
e da histeria coletiva que  envolveu os moradores, 
no início da República, quando a Família Imperial 
foi banida do Brasil.  

(B) obrigatoriedade da vacina; da derrubada dos cor-
tios no centro da cidade e da alta inþa«o.

(C) vacinação obrigatória contra a dengue e da inten-
sa onda de calor que ocorreu no Rio de Janeiro, 
no verão de 1904, trazendo a muitos moradores o 
delírio. 

(D) vacinação obrigatória antirrábica nas pessoas, 
pelo medo da transmissão da doença dos animais 
aos homens; e da miséria e desemprego no Rio 
de Janeiro.

(E) vacinação antipólio (“a gotinha que salva”) feita à 
força, o que desencadeou atos de vandalismo.

(SCHMIDT, Mario. Nova História Crítica do Brasil: 500 anos de 
História malcontada. São Paulo: Nova Geração, 1997.)

Essa revolta foi uma forma de expressão de 
descontentamento popular decorrente da
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Um dos maiores desaýos da Medicina foi e ser§ o 
combate aos micro-organismos patogênicos. Nesse 
sentido, a descoberta casual do primeiro antibiótico, 
pelo bacteriologista escocês Alexander Fleming, em 
1928, dividiu a história da Medicina em dois grandes 
momentos: antes e depois da penicilina. 

Após a Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918), esse 
pesquisador retornou a Londres, para pesquisar 
sobre a morte de combatentes provocada pela 
infecção em ferimentos profundos.

Enquanto estudava uma bactéria do tipo 
estaýlococos, respons§vel pelos abscessos e por 
várias outras infecções, Fleming entrou em férias, 
deixando, sem supervisão, os seus recipientes de 
vidro com cultura. 

Ao retornar, notou que a tampa de um dos recipientes 
tinha escorregado e que a cultura tinha sido 
contaminada com os fungos da atmosfera.

Na área onde esses fungos se desenvolveram, as 
colônias bacterianas, que se encontravam ao seu 
redor, estavam transparentes devido à morte das 
bactérias.  

O fungo foi identiýcado mais tarde como pertencente 
ao gênero Penicillium, donde derivou o nome de 
penicilina dado à substância bactericida por ele 
produzida.

Atualmente podemos aýrmar que os antibi·ticos

(A) são receitados para a prevenção de doenças cau-
sadas por micro-organismos em geral.

(B) estimulam a multiplicação das hemácias do 
sangue, se consumidos sem orientação médica  
adequada.

(C) destroem os micróbios causadores do sarampo 
pela inibição da síntese protéica.

(D) impedem a fotossíntese realizada pelas bacté-
rias patogênicas que, assim, não podem mais se 
alimentar e morrem.

(E) atuam na seleção das bactérias geneticamente 
resistentes, em detrimento das geneticamente 
sensíveis.

 

Questão 19

Posologia 
Crianas: administrar de 20 mg a 50 mg/kg/dia VO*, de 8/8h.

 

Os fungos e bactérias permitiram a Fleming descobrir 
a penicilina. Sobre as cadeias alimentares a que 
esses seres pertencem, ® v§lido aýrmar que

(A) os fungos e as bactérias podem ocupar a mesma 
posição. 

(B) os fungos e as bactérias saprófagos existentes na 
natureza podem ocupar a posição de consumido-
res.

(C) existem fungos autótrofos que usam a energia lu-
minosa e podem ocupar a posição de produtores.

(D) a relação nutricional entre os fungos e as bacté-
rias recebe o nome de predatismo.

(E) as bactérias responsáveis por diversos tipos de 
infecções são autótrofas e, portanto, ocupam a 
posição de decompositores.

Na bula de um determinado antibiótico, consta a 
seguinte informação:

 

*por via oral

(Disponível em: http://www.pdamed.com.br/genericos/pdamed_
0001_0018_00650.php Acesso em: 07.03.2009.)

Segundo a bula, para uma criança de 27 kg, a 
dose máxima desse antibiótico a ser administrada                
de 8 em 8 horas é, em miligramas,

(A) 500.
(B) 450.
(C) 400.
(D) 350.
(E) 300.

Questão 20

Questão 21
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Por recomendação médica, Maria deve tomar algumas doses de um determinado antibiótico.
Na ýgura, o gr§ýco representa as concentra»es do antibi·tico, medidas em miligramas por litro de sangue, 
durante as doze primeiras horas após Maria tomar a primeira dose do medicamento.

 

Analisando o gr§ýco, pode-se concluir que, no per²odo considerado,
(A) três horas após a administração da primeira dose do antibiótico, ocorreu o menor valor da concentração.
(B) ao ýnal da segunda hora, a concentra«o de antibi·tico no sangue de Maria ® maior que 5,5 mg/L.
(C) ao ýnal da s®tima hora, a concentra«o de antibi·tico no sangue de Maria ® maior que 2 mg/L.
(D) no intervalo entre 1 h e 2 h, a concentração de antibiótico no sangue de Maria aumentou.
(E) no intervalo entre 3 h e 4 h, a concentração de antibiótico no sangue de Maria aumentou. 

              Leia o texto a seguir. 
  ñMuitos doadores, entre eles Bill Gates, est«o oferecendo mais de US$ 630 milh»es ao esforo internacional para erradicar a poliomielite, 
que deveria ter desaparecido at® 2005, mas continua end°mica. Na Nig®ria, a baixa ades«o ¨s campanhas de vacina«o, principalmente 
por motivos religiosos, permitiu um ressurgimento do v²rus. No Paquist«o e no Afeganist«o, a guerra contra o Taleban torna dif²cil levar a 
vacina a todas as crianças. E, na Índia, o vírus resiste, a despeito de vários esforços para ampliar a cobertura da vacina.” 

                                                                                     (Adaptado de: O Estado de São Paulo, 21.01.2009.)

No Brasil, essa doena, desde 1994, j§ se encontra erradicada, sendo que o desaýo agora ® manter essa 
situação com programas de vacinação e de vigilância epidemiológica.  
Entre 2003 e 2005, mais de 20 países voltaram a registrar casos de poliomielite, depois de já terem sido 
considerados livres da doença. A causa seria a importação do vírus de outras regiões, através de pessoas 
contaminadas.                          
Como ainda existem regiões no mundo que não comprovaram a erradicação da poliomielite, são necessárias 
ações de intervenção para impedir o reaparecimento da doença e sua expansão a outros países. Avalie essas 
ações:

I. Apoiar as iniciativas de bioconýnamento, em laborat·rio, do v²rus da poliomielite, a ým de produzir vacinas em 
caso de reaparecimento da doença.

II. Manter a imunização sistemática nos países isentos de poliomielite, o que ajudaria a prevenir o risco de rea-
parecimento e expansão da doença.

III. Reforçar nos países, onde a poliomielite ainda é endêmica, o compromisso político de erradicá-la garantindo, 
para isso, os procedimentos necessários à erradicação. 

IV. Proibir a entrada, no Brasil, de pessoas originadas de países onde a poliomielite ainda não foi erradicada.

É válido considerar como adequadas as ações de intervenção citadas em 

(A) I e II, apenas.     (B) I e III, apenas.  (C) I, II e III, apenas.  (D) II, III e IV, apenas. (E) I, II, III e IV.

Questão 22
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Questão 23
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A descoberta dos Raios X, em 1895, pelo alemão  
Wilhelm Konrad Röntgen, deu início  ao estudo 
do fenômeno da radioatividade. Em 1898, Marie e 
Pierre Curie pesquisaram se o fenômeno da emissão 
espont©nea de raios, capazes de impressionar ýlmes 
fotogr§ýcos e de tornar o ar condutor de eletricidade, 
era ou não uma característica exclusiva do urânio. 
Dessa pesquisa, o casal Curie trouxe aos olhos do 
mundo a existência de dois novos elementos: o rádio 
e o polônio.

Na tabela periódica, os elementos polônio, rádio e 
urânio são representados, por      

Analisando o número atômico e  de massa desses 
elementos, ® correto aýrmar que

(A)  eles são isótopos.
(B)  eles possuem o mesmo número de elétrons.
(C)  o urânio possui 12 prótons a mais que o rádio.
(D)  o  rádio  possui 4 elétrons a mais que o polônio.
(E)  o  polônio possui 84 nêutrons.  

Os Raios X, vistos como “salvadores” pela Medicina, 
permitiram vários diagnósticos antes impossíveis, 
mas por esses raios terem sido aplicados de maneira 
indiscriminada e sem precaução alguma, causaram 
a morte, por câncer, de médicos e pacientes que 
recebiam doses altíssimas e perigosas de radiação.

Sobre os Raios X, podemos aýrmar que s«o uma 
onda

(A) mecânica,  por isso ela pode se propagar em qual-
quer meio, inclusive no vácuo.

(B) eletromagnética, de frequência inferior à da luz vi-
sível.

(C) mecânica, produzida por raios catódicos de altíssi-
ma energia e prejudiciais à saúde.

(D) eletromagnética, que pode introduzir partículas ra-
dioativas na estrutura molecular do corpo humano.

(E) eletromagnética, de frequência e de energia altís-
simas, tornando-se assim nociva à saúde.

Questão 24

Questão 25
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LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE 
NÚMEROS 26 E 27.

O PORQUÊ DAS COISAS
Para certos povos primitivos o trovão, por exemplo, é 
uma reação de descontentamento dos deuses contra atos 
praticados pelos homens. Para superar esses temores, 
homens dotados de curiosidade intelectual procuraram e 
procuram, até hoje, descrever o mundo e explicar como ele 
funciona, passando de especulações baseadas apenas na 
experiência e na observação da realidade para a etapa da 
abstração, não se contentando apenas com o como mas 
pensando também no porquê. Esta é a origem da ciência.

Tales, um rico comerciante grego da Antiguidade e também 
uma pessoa muito curiosa, é considerado o criador da 
ciência da maneira como a entendemos hoje e, a ele, são 
creditadas as primeiras demonstrações sistemáticas em 
geometria, como 

todo ângulo inscrito em uma semicircunferência é um 
ângulo reto;
qualquer diâmetro divide uma circunferência em duas 
partes iguais;
ângulos opostos pelo vértice são congruentes;
se dois triângulos são tais que dois ângulos e um lado 
de um desses triângulos são, respectivamente, iguais a 
dois ângulos e um lado do outro, então os triângulos são 
congruentes.

Tales tinha conhecimento de que a soma dos ângulos 
internos de qualquer triângulo é igual a 180º.

Na ýgura, tem-se o tri©ngulo ABC que est§ inscrito 
em uma semicircunferência de centro O. Se a medida 
do ângulo CÂB é x º, e a medida do ângulo ABC é      , 
então o valor de x é

(A) 54.
(B) 58.
(C) 60.
(D) 72.
(E) 75.

•

•

•
•

Questão 26

±xº

¶

¶

¶¶

C

B A
O

Po
84

209
Ra

88

238
U

92

238



 

Na ýgura, os segmentos        e       interceptam-se no 
ponto E.

Além disso, 
• as medidas dos ângulos  DÂE e BCE  são iguais;
• os segmentos        e       são congruentes;
• AE = 13; 
• AD = 18;
• DE = 16;
• EC = 2x + 1;
• BC = 5y – 2.
Nessas condições, o valor de x + y é
(A) 6.
(B) 10.
(C) 16.
(D) 20.
(E) 24.

O magnésio sólido, quando queimado, libera 
uma intensa luminosidade semelhante à de uma 
solda el®trica. Em l©mpadas descart§veis de þash 
fotogr§ýco, a luminosidade prov®m da rea«o de 
combustão do magnésio. Essa reação é expressa, 
a seguir,  pela equação não-balanceada  em que  X,Y e Z 
representam os menores coeýcientes inteiros que 
possibilitam o balanceamento dessa equação. 

X Mg(s) + Y O2(g) Ÿ  Z MgO (s)

Logo, o valor de X+Y+Z  é  

(A) 1.
(B) 2.
(C) 3.
(D) 4.
(E) 5.

Questão 27
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Leia o texto a seguir. 

Um dos contatos mais fascinantes e também mais perigosos e 
violentos do homem com a natureza se dá pela eletricidade. Os 
raios, com sua brilhante luminosidade (o rel©mpago) e seu som 
estrondoso (o trov«o), s«o exemplos desses fen¹menos el®tricos 
que fascinam o homem.
Historicamente, registra-se que a pesquisa sobre a eletricidade 
iniciou-se a partir da experi°ncia, feita pelo ýl·sofo grego Tales de 
Mileto, ao atritar o ©mbar com a pele de um animal, veriýcando a 
atra«o entre o ©mbar e uma pena muito leve.
Muitos séculos se passaram, após a observação pioneira de Tales, 
at® os fen¹menos el®tricos serem analisados cientiýcamente. 
£ o caso de Benjamin Franklin que lanou ao ar, num dia de 
tempestade, uma pipa presa a uma linha onde pendurou uma 
chave met§lica na extremidade inferior.
Quando a pipa ganhou altura, passando por uma nuvem negra, 
Franklin veriýcou uma descarga el®trica atrav®s da linha molhada, 
e faíscas saltaram da chave. Estava descoberto o princípio de 
funcionamento do para-raios, um dispositivo que possibilita certa 
proteção contra as descargas elétricas naturais. 

(Adaptado de: RAMALHO JR., Nicolau et alli. Física Elétrica, 
vol.3. São Paulo: Moderna, 2008.)

Questão 28

Questão 29

ATENÇÃO! A experiência realizada por Franklin é muito 
perigosa, por isso jamais tente repeti-la.

EBDE

AC BD

Segundo o texto, indique a alternativa correta.

(A) Benjamin Franklin utilizou uma chave metálica 
para diýcultar a descarga el®trica.

(B) Os para-raios devem ser feitos de material isolan-
te para evitar descargas elétricas através do solo.

(C) Na eletrização por atrito, realizada por Tales, o 
©mbar e a pele de animal ýcaram eletrizados com 
cargas de sinais opostos.

(D) Os relâmpagos são vistos antes de ouvirmos o 
trovão, pois, no ar, a luz tem velocidade de propa-
gação menor que a do som.

(E) A atração entre o âmbar e a pena deve-se ao fato 
de o ©mbar ter ýcado com polaridade Norte, e a 
pena com polaridade Sul.
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LEIA O TEXTO PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE NÚMEROS 30 E 31.

Queimar o ýlme: tecnologia tamb®m deixou a frase obsoleta
Quando voc° destr·i a reputa«o de algu®m, costumamos dizer que voc° ñqueimou o ýlmeò dessa pessoa.  Ou seja, aviltou a imagem do infeliz.  
Assim como ñcair a ýchaò, ñqueimar o ýlmeò ® uma g²ria atual, mas que j§ n«o faz sentido devido aos avanos da tecnologia.
At® bem pouco tempo atr§s, quando se ia tirar ou revelar uma fotograýa, era preciso tomar cuidado para n«o expor o ýlme a um excesso de luz. 
Isso queimaria e destruiria a imagem da foto, por isso nasceu ñqueimar o ýlmeò.
Quando em 1990, a Kodak lanou a primeira c©mera digital comercialmente dispon²vel, ela deu o pontap® inicial para acabar com a queima«o 
de ýlme. Hoje o que fazemos ® ñdeletar o arquivoò.

          (Adaptado de: Lívia Lombardo, Aventuras na História. Editora Abril, janeiro/2007.)

Pela leitura do texto, concluímos que nele predomina a intenção de

(A) narrar as ações realizadas pelas personagens.
(B) discutir os fenômenos ligados ao uso da linguagem.
(C) revelar as emoções e os sentimentos vividos pela autora.
(D) transmitir a informação de forma lírica e poética.
(E) usar a informação para levar o leitor a se opor à tecnologia.

Podemos substituir, sem prejuízo para o sentido do texto, os termos em destaque em – frase obsoleta – e   
– aviltou a imagem – respectivamente por

(A) imprecisa e superestimou.
(B) desatualizada e exaltou.
(C) incorreta e desrespeitou.
(D) antiquada e depreciou.
(E) pedante e menosprezou.
  

O texto a seguir nos explica a origem da express«o ñcair a ýchaò. 
Para dar coesão e coerência a esse texto, assinale a alternativa que preenche as lacunas com as palavras que 
o completam, correta e respectivamente.

 

 

(A) pelo qual – a qual
(B) com o qual – da qual
(C) do qual – que
(D) no qual – da qual
(E) o qual – que

Questão 30

Questão 31

Questão 32

    Em 1970, a Telebr§s criou ýchas exclusivas para os orelh»es. A ýcha s· ca²a quando se estabelecia a 
conexão, e as pessoas iniciavam um diálogo. Esse foi o contexto __________ nasceu a expressão “cair a 
ýchaò, ________ passou a ser empregada no sentido de indicar o momento em que conseguimos, eným, 
compreender alguma coisa.
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Entre 1939 e 1945, período da Segunda Guerra 
Mundial, o mundo voltou à barbárie, ao fanatismo e à 
destruição, o que gerou  a perda de milhões de vidas 
conforme se pode ver na tabela a seguir.

Os mortos da Segunda Guerra (em milhões)

P E R D A S 
MILITARES

TOTAL DE 
PERDAS

POPULAÇÃO
(porcentagem)

URSS 9 20 10
Polônia 0,2 5,7 14
Alemanha 3,2 5 6
Japão 1,7 2,1 3,5
Iugoslávia 0,3 1,5 11
França 0,2 0,6 2
Reino Unido 0,33 0,4 1
EUA 0,24 0,3 0,2

(Adaptado FREITAS NETO, José Alves de e TASINAFO, Célio 
Ricardo. História Geral e do Brasil. São Paulo: HARBRA.)

Os dados da tabela demonstram que 

I.     a maior perda de militares ocorreu entre os países 
participantes do Eixo.

II.    entre os Aliados, o total de perdas foi maior, apesar 
da vitória estabelecida sobre os países do Eixo.

III.  os países do Leste Europeu, que viram seus terri-
tórios envolvidos na guerra, apresentaram os me-
nores percentuais de perdas.

£ v§lido o que se aýrma em

(A) I, apenas.
(B) II, apenas. 
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

Questão 34
 

 
Desde a Antiguidade, o ser humano utiliza a biotecnologia, pr§tica 
em que organismos são usados na obtenção de produtos, tais 
como pão e vinho, que ocorre a partir dos fungos; assim como, 
iogurtes e queijos, a partir de bactérias. Mas um pouco antes 
do início da década de 1980, pesquisadores do mundo inteiro 
aprenderam a transferir genes de um organismo para outro, seja 
ele animal ou vegetal, alterando suas características naturais. Essa 
® a t®cnica do DNA recombinante (TDR) que permite a produ«o 
de novos organismos, os chamados transgênicos, ou organismos 
geneticamente modiýcados (OGMs). Com isso, p¹de-se obter 
algodão verde, vermelho ou amarelo, conforme o interesse do 
produtor; criar porcos com menos gordura na carne; plantar feijão 
com mais proteína nos grãos; cultivar soja resistente a herbicidas, 
entre outras coisas.

(Adaptado de: http://br.geocities.com/vinicrashbr/ciencias/pesqui-
sas/alimentostransgenicos.htm Acesso em: 25.03.2009.)

Com relação a essa técnica e aos organismos 
transg°nicos s«o feitas as seguintes aýrmativas:

I. Os organismos transgênicos são obtidos por re-
produção sexuada entre seres vivos de espécies 
diferentes.                 

II. A técnica de manipulação dos genes permite o 
aparecimento de linhagens idênticas entre si, que 
não transmitem aos descendentes os genes incor-
porados ao seu material genético.

III. A técnica de manipulação dos genes permite a 
incorporação, no patrimônio genético de um orga-
nismo, de parte do material genético de outro ser 
vivo da mesma ou de outra espécie.

£ v§lido o que se aýrma em 

(A) I, apenas.
(B) III, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

Questão 33


